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ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA NO HOSPITAL DE REFERÊNCIA DO ESTADO DA
BAHIA NA UNIDADE DE ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL: RELATO DE

EXPERIÊNCIA

JUHLIA SANTOS SILVA

Introdução: O Acidente vascular cerebral (AVC) é um desafio global de saúde pública e
uma  das  principais  causas  de  morte  e  incapacidade  a  longo  prazo.  Segundo  a
Organização Mundial  de Saúde (OMS),  o AVC é caracterizado pelo desenvolvimento
rápido de distúrbios focais  da função cerebral,  o  que provoca alterações sensoriais,
cognitivas e motoras. Este é classificado como isquêmico quando há uma interrupção
abrupta do fluxo sanguíneo, devido à obstrução de um vaso sanguíneo, ou hemorrágico
quando  se  origina  pela  ruptura  de  um  vaso  com  extravasamento  de  sangue.  A
identificação  precoce  dos  sintomas  e  manejo  clínico  adequado  é  fundamental  para
minimizar as sequelas e reduzir a mortalidade. Objetivo: Relatar a experiência de uma
fonoaudióloga  residente  em uma  unidade  semi-intensiva  referência  de  AVC em um
Hospital  do  estado  da  Bahia.  Relato  de  experiência:  A  atuação  fonoaudiológica
perpassou  por  diversas  intervenções,  dentre  as  quais  se  destacam:  (i)  avaliação
fonoaudiológica completa com o objetivo de verificar a segurança da reintrodução da
dieta por via oral, (ii) adaptação ou definição de uma via alternativa de alimentação e (iii)
habilidade de linguagem, fala e motricidade orofacial. Para além dos aspectos avaliativos,
foram realizadas intervenções terapêuticas durante o período de internamento, dentre
elas: (i) fonoterapia direta e indireta, com base em terapias para deglutição (estimulação
tátil-térmica-gustativa,  associada  a  exercícios  passivos  e  ativos)  e  (ii)  exercícios
miofuncional orofacial, de fala e linguagem, com objetivo de reabilitação e adequação dos
aspectos  alterados.  O  manejo  desses  pacientes  apresentou-se  como  uma  vivência
desafiadora  a  qual  exigiu  conhecimento  técnico-científico  e,  sobretudo,  atuação
multiprofissional.  Conclusão:  A  experiência  na  unidade  de  AVC  proporcionou  o
desenvolvimento  de  maiores  habilidades  clínicas  e  otimização  da  intervenção  e  do
cuidado. Além disso, contribuiu para a percepção da importância da humanização e do
trabalho multiprofissional para resultados significativos no processo do cuidar.
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